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Philosophando

Conhecem os senhores lei- 
> tores do ’ 'Município” a Phi- 

losophia de algibeira de Va- 
• lentim Magalhães?

Pois se não conhecem, 
comprem o livrinho que não 
custa muito caro, principal
mente se for adquirido em 
algum dos sebos aqui da Ca
pital, v.g. o Grazeau.

É um livrintío admiravel 
que vou remetter ao meu 
amigo José Augusto, que 
naturalmente t r a n's creve r á 
em as paginas do seu jor
nal alguns dos capítulos 
mais interessantes.

Em quanto os leitores es
peram pela promessa vou 
aqui .também philosophar 
com os leitores (não meus, 
mas do "Município” ) para 
distrair as magoas.

Vou philosophar sobre as 
minhas algibeiras, que aliás 
estão vasias, fradescamente 
vasias, como diz o vulgo. 
Outros dirão — franciscana- 
mente vasias, como se fran- 
ciscano fosse svnonimo de 
frade, o que não é verdade. 
Franciscano poderá ser quan
do muito adjectivo qualifi
cativo de frade.

A lição é gratuita, Não 
custa nada.

Corrijo, porém, a phraste. 
Não ha pessoa que tenha 
bolsos m ais compridos e 
cheios de bugigangas, como 
os padres e os fiades.

No bolso carregam elles 
—doces (queimados princi
palmente), rosários, ben ti- 
nhos, medalhas, lenço e, a- 
quelles que usam, a caixa 
de rapé.

as algibeiras para procurar 
o phosphoro (a caixinha do 
dito), acabando prosaicamen
te com as minhas profundas 
quão pouco conhecidas phi- 
lophices . . . baratas.

E estas (as philocopliices 
e*não as baratas) evapora- 
ram-se*nas espiraes da fu
maça do meu cigarro, com-

i prado a 200 réis o maço, 
Ora, no meu bolso não ha o dinheiro emprestado 

nada disso. Um lenço e na- do primeiro papalvo que on
da mais. jcontrei na rua.

Se duvidam, venham ver ! 
a realidade da affirmação 1 

Dizem que o uso do ca
S: Paulo—1917.

chimbo fa z a bocca torta e 
que o comer e o coçar está só 
em começar.

Assim deve ser, pois, no 
dizer elegante do J. Aymoré, 
o brocardo é o fructo sa-

Factos coevos,
ideas senis 
— -  ■ ■

iieçní Tolstoi, o hom em 1 
nascido em Iasnaia-Poliana

zonado da experiencia po-!em 1828’ e fallecido ernAs-j 
pU}ar jtapovo em 1910, romancis-

Estoiv.com cócegas no de- ' moralist*> theologo e que
do e por isso é que estou ' f K,“ I,mls' 0 livre *
aqui com ares de letrado a! 
philosophar sobre as algi
beiras vasias.

Se Deus ama a pobreza,
eu sou um dos seus filhos 
predilectos, porque nunca as 
minhas algibeiras ouviram 
o tilintar das moedas, que

lho da escrava Russia, es- 
tribado falsamente em sua 
autoridade acatada iu totiun \ 
entre os mujiks semi-selva- 
gens, dentro das fronteiras, 
e em algo para aquem das 
maninhas esteppes geladas, 
áffinnou num de seus livros, 
empliatico, autoritário, serjamais perturbaram a placi- 

dez das suas profundidades.!a ĉ se’lJ^ níl a *norte da ra
j zão e da liberdade.

Não conheço todas as ac- 
cepções em que se possa to 
mar a palavra* «disciplina»

Do metal que a fortuna a 
muitos nega, na phrase ele
gante do grande epico lusi-
, . J11C11 a uuin V L'<1 ̂  * U.1ÍSC1 piniü *tano, nunca os seios amo- . . J, ,
rosos dos meus bolsos f o - 1 T ° ' “ ° 861 *e..ToWoi
ram tocados. : apeza.r do sfIls 0 ltelta  an'

t) . , mos de íw oltado contra asPermanecem virgens do í , • *
i .7 . f  , . | desorganizações sociaes. cos-contacto do ml metal f nao L :

é propaganda do romance I ' “ °i mTen ' °'  mesm0
de Baptista Cepellos). I f °  tomar seus copi-

-p i , ■ . tos de I ódka, (1).Pobre de mim, quiz phi- „ •  , ,
, , . , , „ Entretanto, pode-se affir-losophar mas nao só falta-1 .

, , _ mar, porque isso salta aos ram-me o engenho (nao é o! „ r„ , . .
j \ , i olhos, que se Tolstoi nãode assucar) e a arte, como ,,

. - í i  i . ! usava vodka quando escre-a necessidade de accender o _______  •
meu cigarro, fez-me revistar' • (j) Aguardente,

via, antes ou depois, se o 
seu. provável arcabouço não 
encerrava uma alma . senti- 
mentalista, desejosa, sedenta 
do verdadeiro, do justo, do 
bom, capaz de derramar la
grimas ao ouvir qualquer 
melodiosa, canção regional 
russa acompanhada de bala
da ika, (2) é bem de se crer, 
quasi certo que, neste fre- 
mente desejo de justiça e 
liberdade, elle se excedia em 
expandir-se, como todas as 
almas delicadas, sensíveis,
que precisam do ambiente

•
puro para respirar, e que 
vivem entre o mal.

Talvez por isso, é que se 
encontram atfírmações tão 
emphaticas, absolutas, como 
esta; assim se explica seu 
czarismo na expansão de 
suas ideas; por isso também 
é que se lhe perdoa essa 
inexcedivel confiança em si 
mesmo.

A disciplina, não é em 
absoluto a morte da razão; 
poderá se-lo, como elle pro- 
prio o diz, da liberdade, mas 
uma liberdade que futura
mente redunde em acerba 
escravidão.

A disciplina é necessaria 
na familia, na igreja, no es
tado, 110 trabalho. A disci
plina é a fonte donde em- 
mana todo o bem, socego, 
segurança, paz, felicidade, 
hauriveis individual ou col- 
lecti vãmente.

A disciplina é indispen
sável, para o bom andamen
to, para o successo, victoria, 
(^djo de todos os emprehen- 
dimentos grandes ou peque
nos, individuaes ou collec 
ti vos.
 ̂ A disciplina é a chave 

para a resolução de todos 
os problemas religiosos, so-

(2) ie de guitarra.
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ciaes e mesmo moraes; a 
disciplina é o segredo de 
toda victoria. Einfim, a dis
ciplina ó o alicerce solido, 
•unico, onde se assenta a 
evolução progressista; nella 
se firma a saude do corpo 
e do espirito, ó a base, a 
fonte, o inexgotavel manan
cial on^e brotam a paz, sen
satez e tolerancia.

Mas esta disciplina, tão 
boa, tão salutar, tão neces
sária, tão indispensável, é 
preciso ser comprehendida, 
amada, solicitada, applicada 
de motu-proprio, e não im
posta.

Será talvez esta a idea do 
emerito, do immortal pen
sador, porem não expressa, 
fazendo-nos sentir profunda
mente que como enchendo 
elle seus livros nas primei
ras paginas de citações evan
gélicas, parece desconhecer 
este versiculo duma das 
epistolas Paulinas: "Todo o 
homem esteja sujeito ás auto
ridades superiores. Porque  
não ha autoridade que não 
venha de Deus; e as que ha, 
teem sido ordenadas por 
Deus. (3)

(3) Rom. X X II I ,  1.
S a w .

S, Paulo, Dezembro, 1917

N o t a s  . . . 
. . . e No t i c i a s
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Por iniciativa dos srs. 
Paulo A. da Rocha Pinto e 
Cel. Joaquim Yictorino *de 
Toledo, um grupo de ami
gos do finado cidadão José 
Innocencio do Amaral Cam
pos acaba de prestar uma 
piedosa e justa homenagem 
á sua memória.

Jazendo ha mais de an- 
no os restos mortaes desse 
saudoso advogado, que por 
largos annos illustrou o fo
ro desta comarca, onde con
quistou as laureas de e s 
quente orador, em sepultu
ra raza e sem uma lapide 
que lhe recordasse o nome, 
aquelles distinctos cavalhei

ros mandaram erigir sobre 
ella um mausoléu, modesto 
mas condigno do morto, que 
esta semana finda ficou con- 
cluido.

Concorreram para a sua 
construcção, alem dos ini- 
ciadores da idea, os srs. To
ledo, Prado & C.a, Gomes 
& Valente, Flaminio Xavier 
da Silveira, Antonio Correia 
de Almeida, Luis Gonzaga 
Bicudo, Antonio de Almei
da Sampaio e Francisco de 
Paula Leite.

Não uegateamos os nossos 
applausos a quem assim ifi- 
be cultuar a memotia dos 
mortos, sobretudo quando se 
trata de um homem como 
José Innocencio, que deixou 
de si tão saudosa lembrança. 

** *
P a r q u e

Em sua tela, passará ho
je, o film  em 12 partes— 
Keam.

Amanhã, vespera de Na
tal, haverá uma unica ses
são ás 9 horas, com o film  
em 8 partes— O Pinheiro 
dos Pobres. '

Terça-feira a fita Ã  Voz 
■Primitiva em 10 actos.

** *
C o lle g io  51. S . do P a tr o c ín io

Realizou-se no dia 18 a 
festa do encerramento das 
aulas deste conceituado es
tabelecimento de ensino, di
rigido superiormente pela 
exma. irmã Maria Theodora.

A festa agradou, sobre
maneira pelo tom naciona
lista dada á mesma, sobresa- 
hindo a apotheosé ao Brasil.

Terminou a festa com 
uma belfissima, eloqüente e 
patriótica aflocução do con
sagrado orador Monsenhor 
Benedicto de Sousa.

S. ex. Revm.a tomando 
por thema g, phrase do ora
dor que o saudou disse que, 
de facto, as meninas iam 
levar «para seus lares a 
alegria, a felicidade e a es
perança». *

Citando trechos de poetas 
brasileiros e do hymno na
cional S. ex. Revm.^empol- 
gou o auditorio com» suas 
phrases arrebatadoras.

#Perorou Cuidando a vene- 
randa Superiora Madre Ma
ria Theodora cuja longa vi
da é uma serie ininterrupta 
dft trabalhos »em pról 51a

educação das moças brasi
leiras confiadas a sua guar
da.

Ell% tem resistido aos em- 
bates*do tempo e si o seu 
corpo é debil um pouco por 
motivo de sua avançada 
idade, o seu espirito é, ao 
coiitrario, cada vez mais vi
vo e mais penetrante nada 
tendo perdido com o cami
nhar do tempo,

Uma prolongada salva de 
palmas coroou o discurso do 
festejado orador, cuja pala
vra fluente é sempre escu
tada com apreço.

*
* *

C e n tr a l  C lub
A Directoria  do Central Club 

dando  nova orientação a essa 
sociedade, resolveu levar  a 
effeito, todos os mezes, um 
concerto no Club offerecido ás 
familias dos associados.

O primeiro concerto reali 
za-se no dia 27 proxim o com 
o seguinte  p rog ram m a:

Giordano — Fedora — Sunto.
Wa gn er~ Ta nnha user—M a r- 

cia e coro, P iano  a 4 mãos, 
senhorinhas  Lobo e Fonseca.

F, Chubei t—Sere?iata--pe\a.s 
senhorinhas  Lucia, Marieta e 
Maria Martins, srs. Ercilio de 
Almeida, Antonio B orsari  e 
O rlando Brogioli.

A la rd— Un Bailo in  Mas- 
chera—Solo de Violino e P ia 
no. T ris tão  M. Ju n io r  e T. 
Perfetti.

L. M Gottschalq - ^ o ta  Ara  
gonesa—Piano  solo, sr. Lobo.

F. Chopin — N otturno—Se- 
nhorinha  E te lv ina  C. Pacheco 
e Silva.

Pa tap io  Silva — O riental— 
peça caracterís tica  p a ra  F lau  
ta e P iano  Prof. Luis G. da 
Costa e T. Perfetti.

Simonetti — M adrigale — pe
los mesmos alumnos.

F. Chopin — Bnprom tu—Op. 
29 —d. Maria L. P. da Silva.

Beethowen — Sonata  — Op. 
27 n.o 2 (Adagio sostenuto, 
a llegretto  e presto agitado) 
P. S. senhorinha  E te lv in a  C. 
Pacheco.

S. T a lb e rg — The Last Rose 
O f Sam m er — Op. 73 senho
r inha  Maria Luisa. *

E. Grieg.—Jour de Noves— 
Op. 65 n.o 6 s. P. sr. Lobo.

Fr. S chum bert— D ivertisse- 
m ent á la hongroise—Op. 54, 
4 mãos,

Cl# M. W ido r—Op. 10-S e -  
renade—Orchestra.

** *
N a s c im e n to

Mais um robusto menino 
enriquece o lar do nosso 
amigo Misael de Campos, 
digno escrivão da Policia.

Parabéns ao amigo e vo
tos de felicidades ao recem- 
nascido.

V ia ja n te
Seguiu hontem para Ita- 

petininga, com o fim de 
assistir a inauguração da 
herma que o povo daquella 
cidade fez erigir em home
nagem ao saudoso major An
tonio Augusto da Fonseca, 
o nosso particular amigo«
Raul Fonseca.

** *
R e u n iã o

Realiza-se hoje ás 14 ho
ras uma reunião em a re
sidência do Maestro José 
Victorio de Quadros para o 
fim de ser constituida uma 
directoria q u e  angarie os 
fundos necessários para x> 
fardamento da corporação 
níhsical dirigida por aquel- 
le cavalheiro.

** *
V is ita

Esteve, segunda-feira ul
tima, em visita 4 nossa re
dacção o rev. P. João Bap- 
tista du Dréneuf fazendo- 
nos s. rev. a communica- 
ção do fechamento do Col
legio e a venda do predio 
ao Governo Federal.

Agradecidos.
** *

E x te r n a to  l lo d e lo
Publicamos abaixo o dis

curso que no encerramento 
das aulas do Externato Mo
delo toi proferido pelo sr. 
Antonino Teixeira.

” Illm°. Sr. Dr. Inspector  me- 
dico-escolar, distinctos cava
lheiros, d igníssim as senhori
nhas directoras deste es tabe
lecimento, gentis senhorinhas  
e p ren d a d a s  alumnas.

Impellido por um dever  sa 
g ra d o —o da amizade e impul
sionado pelos sentim entos de 
g ra tidão  que fazem fremir, v i
b ra r  en thus iasm adas  e reco
nhecidas as f ib ras  de minh’al- 
ma, e tam bem  aproveitando a 
o pportun idade  que ora  se me 
apresen ta , eu peço-vos venia 
p a ra  proferir  a lgum as p a la 
vras, i r rad iadas  da  p rom iscui
dade de ideas que me tum ul
tuam  na  mente, passando  e 
reperpassando-se  em celeres e 
rapiclos vai-vens, em velozes 
e confusos turbilhões.

Quiz a ex trem a bondade  do 
distincto amigo dr. B raz B i
cudo, que eu, um dos mais 
humildes moços desta  terra , 
fizesse pa rte  da  commissão 
■examinadora das escolas iso
ladas  deste municipio.

Acceitei essa incumbência 
difficil e aliás honrosissima^ 
p a ra  mim, não  p a ra  exam inar  
escolas, Senhores, po rque  o 
p rep a ro  e a felicidade de sa-
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ber  algo de algo, de mim está 
muito longe, muito long inqua
mente mesmo, como bem vos 
dizem o vosso bom senso e 
perspicácia, e é ta re fa  superio r  
ás forças de um jovem  que 
apenas tem ga lgado  os p ri
meiros deg raus  da rude, mas 
sublime escalada da Instruc- 

#ção, no alto da qual, mages- 
tosa e bella, magnífica e al
taneira , surge, ergue-se, eleva- 
se, os braços distendidos e 
dom inando os mundos, a so
b erba  es ta tua  do Saber, bei
ja d a  pelas irradiações b r i lh an 
tes, pelos reflexos arden tes  e 
diam antinos das estrellas da 
P e rseverança  e da Justiça!

A gora  uma pa lav ra  Senho
res sobre  a Inspec to ria  medi- 
co-escolar.

P a ra  o cargo de Inspector, 
é necessário que a pessoa que 
o occupe, tenha, rev is ta -se#de 
férrea  envergadu ra!  Tenha o 
espirito  forte  e enprehendedor, 
a von tade  firme e inabalavel, 
tenaz e constante na rea liza
ção dos seus ideaes, que não 
méça sacrifícios, tran sponha  
sem pre altaneira, as ba rre iras  
e os obstáculos que surgem  e 
vá derruindo, destruindo, ar- 
razando, ex term inando as t r in 
cheiras onde se a lbergam  as 
neg ras  hostes do Analphabe- 
tismo, has tea r  nos mais per 
didos e reconditos recantos, 
nas pa ragens  mais erm as e 
solitarias, o sag rado  pendão 
dos santos ens inam en tos ,o rna
do pelo distico sublime e bel- 
lo das san tas  verdades  da ci- 
vilisação!

E não podia portanto, Se
nhores, ser  mais feliz e acer
tada, a escolha da nossa Mu
nicipalidade, nom eando para  
esse cargo o meu d i s t i n c t o  
amigo e nobre  facultativo D r. 
B raz  Bicudo.

Perm etti  que eu vos diga is 
to de frente, Dr. Inspector, es
ta é um a verdade  e as v e r 
dades  devem ser ditas. E se 
eu vos digo isto, Senhores, é 
po rque  p a ra  tal me acho au
torizado; é porque  nessas v ia 
gens de exam es que fizemos, 
não obstan te  a inclemencia dos 
temp^braes, o nosso illustrado 
presidente  demonstrou-nos a 
sua capacidade, a firme reso
lução nos seus actos, a inque- 
b ran tave l  tenacidade nas suas 
von tades  e o recto cum pri
mento dos seus deveres, indo 
bem longe, leguas e leguas  de 
distancia, proceder aos m an 
datos  da nobre  missão que em 
boa ho ra  lhe foi confiada!

Os resu ltados colhidos dos 
exames finaes de todas as es
colas, é m ister  que se diga, 
excederam  total e com pleta
mente a nossa  m irada  espec- 
tativa; de a p a r  com os ingen
tes esforços em pregados pelo 
dr. Inspector, a boa von tade  
dos srs. p rofessores demons- 
tra ram -nos  a p lena veracidade 
das  noticias insertas, publica
das pelas im prensas  da  Ca

pital e des ta  cidade, r e fe re n 
tes a d ivulgação e o proveito  
do ensino publico em Itu.

Podem os po rtan to  nos o r 
gu lha r  de term os em #curto  
lapso de tempo combaticfo he 
roicam ente a neg ra  p raga  do 
analphabetism o, que infeliz
mente infesta as pa ragens  b ra 
sileiras!

Podem os nos ufanar, venflo 
o nosso querido E s tado  de S. 
Paulo  postado na vanguarda ,  
na frente  dos demais e com a 
competência, a dedicação e o 
sabio esforço de seus filhos, 
dar  á P a t r ia  Brasileira, esse 
exemplo sublimo de combate, 
cujos desfechos, cujos finaes 
sempre, jus tiçadam ente  levam 
os homens ás culminancias, 
aos pináculos da gloria!

Term inando esta pallida o ra 
ção eu peço-vos, dr. Inspector, 
recebais as minhas pa lav ras  
como expressões sinceras da 
verdade ira  estima e g ra t idão  
da banca exam inadora, que 
represento.

Á vós tainbem gentis senho- 
r inhas  d irectoras desta  escola, 
os nossos francos applausos 
pelo modo profícuo e b r ilhan
te com que tendes dirigido 
este estabelecimento, os nos
sos sinceros elogios, que com
provam  a nossa inteira  sa tis
fação.

É meu desejo ardente, que 
um dia o Brasil, volvendo os 
seus o lhares p a ra  a nossa 
querida  e legendaria  Itu, ber
ço de vultos inolvidaveis e 
e s tre l iad e  onde se i rrad ia ram  
as prim eiras luzes, os prim ei
ros r e f^ x o s  que levaram  á 
consumação os factos mais 
im portan tes que a nossa his
toria  pa tr ia  regista, lembre o 
nome dos que tan to  pelejaram  
pelo seu engrandecim ento  in- 
tellectual, e renda-lhes de a par 
o merecido preito uma justa  
hom enagem  ededique-lhes  um 
renom e que sempre, e te rn a 
mente os reviva, os relembre, 
os recorde á —Posteridade!

** *
C o n certo

Deve estrear no Salão do 
Parque, quarta-feira próxi
ma, o insigne violinista nor
te americano Encene Paiter.

Dizem pessoas que já o 
ouviram, em concerto na 
Capital, que não é inferior 
ao celebre Barrios, que em 
tempos foi muito applaudi- 
do nesta cidade. *

CAMARA MUNICIPAL 

L E I  N .o 4 7
Que modifica e substitue diver

sos dispositivos do Codigo de Pos
turas da Camara Municipal desta 
cidade. Francisco Brenha Ribeiro, 
Vice Prefeito Municipal em exer
cício etc.

F A Ç O  saber que a Camara Mu
nicipal desta cidade, em sessão ex#

traordinaria de 10 de Dezembro  
de 1917, votou e eu promulgo a 
seguinte lei n ° 47.

Artigo l .o — Fica modificado e 
substituído o art. 13 do Codigo  
de Posturas, pelo seguinte: E' pro- 
hibido, dentro do perímetro urbano, 
edificar, reedificar, modificar, fazer 
qualquer concerto ou limpesas in
ternas do predio sem previu au
torização da Prefeitura.

Artigo 2 .°— Fica substituido o § 
l.o do Artigo 13, pelo seguinte;  
Essa autorização será dada peja 
Prefeitura, mediante requerimento 
do proprietário ou  constructor, 
acompanhado de dois exemplares 
da planta do predio, com descripção 
minuciosa da Construcçjo ou con
ceitos e ümpesa a serem feitas, 
tratando-se de simples ümpesa po
derá ser dispensada 3  apresentação 
da planta.

Artigo 3 o — Fica modificado e 
substituido o § 3 o  d» Artigo 13, 
pelo seguinte: Na eas», de indefe
rimento haverá íocurs > para a Ca
mara.

Artigo 4  ° — Fica modificado o 
artigo 14 com o accrescimo das 
palavras ou reform arem , depois da 
palavra edificarcm.

Artigo 5 0— Fica substituido o 
§ l.o do artigo 14, pHo seguinte: 
Todos os compartimentos de casas 
construídas, reconstruídas ou mo
dificadas, terão luz directa.

Artigo 6 o— Fica subst ituido o § 
2.° do artigo 14, pelo seguinte:  
Os# cgmnitorios deverão ter, no 
mínimo, a área de 10 metros qua
drados.

Artigo 7 .°— Fica modificado o 
artigo 33, com o accrescimo das 
seguintes palavras no final do mes
mo artigo: Com resplradoures para 
ventilação.

Artigo 8.°— Fica substituido o 
artigo 18, pelo seguinte: A pre
feitura, tendo conhecimento de que 
algum edifício ameaça ruina, man 
dará preceder a exame por um 
engenheiro e pelo director de Obras 
Publicas Municipaes, sendo lavrado 
pelo Secretario da Camara um auto 
desse exame, que será assignado 
pelos dois peritos. Se pelo exame 
se verificar que o edificio ameaça 
ruina, o Prefeito mandará intimar 
o proprietário ou o*seu represen
tante a demolir centro do prazo de 
60 dias. Caso não o faço a demo
lição será feita pela Camara corren
do as despesas por ccnta do pro
prietário.

§ Unico— Do acto dá Prefeitura 
ordenando a deiflolição do predio 
haverá recurso para a Camara no 
effeito devolutivo somente.

Artigo 9,0  —A o artigo 39 fica 
augmentado o seguinte, como § 
unfco: 0  Prefeito poderá interdic- 
tar casas, que estejam em más con
dições hygienicas ou que necessitem 
de concertos para a sua segurança 
ou conservação.

Artigo 10.° — Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando portanto a todas as au
toridades a quem o conheoirnenU» 
e a execução da referida lei com
petir, que a cumpram e a façam 
cumprir.

O Secretario do Governo ^Muni

cipal de Itu, registe e a faça pu
blicar.

O Vice Prefeito em exercício 
Francisco Brenha Ribeiro  

Registado no livro competente  
as folhas treze a quatorze e publi
cado. Governo Municipal de Itu,# 
16 de Dezembro do anno de 1917  
— O Secretario da Camara— Luis  
Antonio Mendes.

EDITAL
O D outor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Dirgito nes
ta Comarca de Itu, etc.

FA Z saber  a quantos o 
presente virem ou delle noticia 
tiverem, que no dia seis de 
Janeiro do anno proxiyio vin
douro, ao meio dia, na porta 
edifício da Cadeia publica des
ta cidade, o porteiro dos au 
ditórios ou quem suas vezes 
fizer, t rará  a publico pregão 
de pràça de venda e arrema- 
tação e venderá á quem mais 
der  e maior lance offerecer, 
acima da resepectiva avaliação, 
os imõmveis abiaxo descrig- 
tos e pertencentes a Saladino 
Soares de Barros e aos m eno
res A brahão  Soares de B ar
ros, Aida Soares de Barros e 
Adelardo Soares Barros, filhos 
os trez últimos nomeados, do 
finado José SoaTes de Barros, 
e por todos requerido a p r a 
ça, á saber; trez prédios a rua 
da Quitanda, desta cidade, sob 
umeros, respectivamente, q u a 
tro, o i to -e  dez, contendo duas 
frestas cada um d*elies e di
vidindo, conjuntamente, por um 
làdo com Toledo Prado e C om 
panhia, pelos fundos com os 
mesmos Toledo Prado e C o m 
panhia e por outro lado com 
Dena Gabriella ErnSia C o rrêa  
Pacheco, que vistos e exam i
nados, avaliaram, de commnm 
accôrdo, os trez, por trez con
tos e quinhentos mil re is# . . .  
(K.s 3 .500^000 ). —  E  quem 
nos mesmos quizer lançar, 
compareça no dia, hora e 
kigãr supra declarados. E  pa 
ra que cheguem ao conheci
mento de todos e niguem al- 
legue ignorancia, mandei ex
pedir o presente  que será af- 
fixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa, nà 
forma da lei; D ado e passado 

mesta cidade de Itu, àos desoi- 
to dias do mez de Dezem bro 
de mil novecentos dezesete. Eu, 
Antonio da Costa Pinho, es
crevente, o escrevi: Eu, Sebas
tião M artins de Mello, escri
vão, o subscrevi: Antonio de 
Souza Barrôs (Estava devida
mente sellado.)
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Es. R. d o  Direita, 55. Itu

CARTÕES 
DE V I S I T A

j j f  ^  Na Typ. do  " M u n icíp io  d e  I t u ” ^  
a 3$000 o cen to— Pagamenk 

NO ACTO DA ENCOMMENDA 

Rua do Som. 58 
I T U

EiSforrafo Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
aluirmos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
üymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(  P r e ç o s  M od icos )
Trata-se á  R u a  d a  P a lm a ,  8 8  o u  102.
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CORNELIO PINFiO 
Trata de papeis de ca
samento — Rua S. Rita, 24

ITU

A SILVA
'£v.;-CL̂ív' y ̂  *>

Com officinas perfeitamente apparelfjadas 
para executar quaesquer trabalhos do rarrjo 
typographico.
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